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1. IDENTIFICA .O DA DISCIPLINA
CODIGO NOME DA DISCIPLINA/FASE Ng DE HORAS-AULA

SEMANAIS
TOTAL DE HORAS-AULA

SEMESTRAIS
198h

FON 7501 "Módulo X: O processo de
investigação diagnóstica aplicado a

Fonoaudiologia 11" / 5'. Fase

11. HOR
TURMA TEORICA

21 33002- (MO - Profa. Ana Pauta Branco Dutra)
21 62002 (Voz - Prosa. Mana Rata P. Rolim)

(Disfagia-- Profa. Ana Mana Furkim
51 42002 (Orto -- Prata. Cada Derech)

(ORL - Profa. Fernanda Aurélio)

TURMAS PRATICAS
3073002 A/B/C (MO - Profa. Ana Pauta Branco-Dutra)
3091 002 D/E/F(MO - Profa. Ana Paula Blanco-Dutra)
41 33004 NB/C/D/E/F Profa. Ana Mana Furkiml Profa. Claudia TiemlMituuti)
51 62002 A/B/C/D/E/F (Voz - Profa. M' Rira Pimenta Rolim)

(ORL -- Profa. Fernanda Aurélio)

111. PROFESSOR (ES) MINISTRANTE (S) no 2o semestre 2018
1) ' Profa. Ana Mana Furkim (Professor Responsável)
2) Profa..Ana Paula Blanco Dutra
3) Profa., Cada Derech
4) Profa. Claudia Tiemi Mituuti
5) Profa. Fernanda Aurélio
6 Profa. Mana Rita Pimenta Rolam

IV. PRE-REQUISITO (S
CODIGO
FON 7401

NOME DA DISCIPLINA
Módulo Vlll: O,Ser Humano e as Alterações em Fonoaudioloaia ll

V. CURSO (S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA OFERECIDA
CURSO DE GRADUA .O EM FONOAUDIOLOGIA

VI. EMENTA
Métodos de investigação para o diagnóstico dos distúrbios de motricidade orofacial. voz e deglutição

VII. OBJETIVOS

1-0bjetivos Gerais:

- Capacitar o aluno a realizar o diagnóstico fonoaudiológico nas áreas de motricidade orofacial, voz e deglutição

2- Objetivos Específicos:

- Discutir os princípios dos diferentes modelos teóricos de avaliação fonoaudiológica
- Explicar os instrumentos de observação, testes específicos, provas de avaliação em motricidade orofacial, voz e
deglutição;
- Interpretar os resultados obtidos nas avaliações fonoaudiológicas referentes aos distúrbios motricidade orofacial
voz e deglutiçãol
- Desenvolver raciocínio crítico para embasar a elaboração do relatório de avaliação fonoaudiológica.
- Desenvolver raciocínio lógico nas bases de ortodontia e otorrinolaringologia que auxilie no diagnóstico
fonoaudiológico
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VIII. CONTEUDO PROGRAMÁTICO CH Estratégia

l . Objetivos e limites da avaliação das alterações de
Motricidade Orofacial
2. Raciocínio clínico sobre as alterações de Motricidade
Orofacial
3. Avaliação Clínica
- Protocolos de anamnese. triagem, avaliação e
acompanhamento de casos de Motricidade Orofacial
4. Avaliação Instrumental
- Exames complementares em Motricidade Orofacial:
Cefalometria, .Nasofibrolaringoscopia, Eletromiografia
de Superfície. entre outros
5. Observação de avaliação e diagnóstico de casos
clínicos de Motricidade Orofacial
1 . Anamnese
2. Triagem vocal
3. Avaliação do comportamento vocal
4. Análise perceptiva auditiva
5. Psicodinâmica Vocal
6. Protocolos
7. Análise Acústica
8. Avaliação da Voz profissional
9. Videolaringoscopia
1 0. Avaliação otorrinolaringológica da voz.

Exposição dialogadas
observação e discussão
de casos clínicos.UNIDADE l

Motricidade
Orofacial

36h (T)

36h (P.) Observação do
atendimento em
ambulatório e elaboração
de relatórios

18h (T)

18h (P)

UNIDADE ll Exposição dialogada,
leitura. vivências práticas
em sala de aula.

1 . Avaliação na área específica: classificações e
conceitos
2. Avaliação clínica / triagem e rastreio
- Itens de avaliação e justificativa teórica
- Protocolos e roteiros de avaliação
3. Avaliação Instrumental
- Itens de avaliação e justificativa teórica
- Protocolos e roteiros de avaliação
4. Diagnóstico Funcional e Escalas de
gravidade/classificação

Exposição dialogadas
leitura, seminários e
observação prática no
ambulatório de voz e
disfagia, ambulatório de
cabeça e pescoço,
avaliações de pacientes
ambulatoriais e
internados no HU e
submetidos a exames de
videofluoroscopia da
deglutição

UNIDADE lll
Disfa gia

18h (T)

18h (P)

UNIDADE IV
Ortodontia

1 . Diagnóstico das Más Oclusões
2. Diagnóstico e planejamento interdisciplinar:
Fonoaudiologia e Odontologia

18 h (T) Exposição Dialogada
discussão de casos
clínicos

UNIDADE V
Otorrinolaring o
logra

Avaliações otorrinolaringológicas pertinentes ás áreas
de voz, disfagia. motricidade orofacial e áreas
relacionadas.

18h (T)

18h (P)

Exposição dialogada
leitura e observação
prática.

IX. METODOLOGIA 'DE ENSINO/ DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

As aulas teóricas ocorrerão por meio de exposições dialogadas, leituras, visitas técnicas. entre outros. Os
recursos didátlcos a serem utilizados constarão de projetor multimídia (data-show). quadro. internet. livros técnicos
e revistas científicas. Os celulares devem permanecer desliaados durante as aulas

As aulas práticas serão realizadas nos dias descritos no cronograma e ocorrerão em sistema de rodízio

as aulas ocorrerão nas Clínicas Odontológicas ESCA l e ESCANas práticas de b4çlriçid de Qrçfaçip
11 da UFSC. Na Clínica Odontológica serão realizadas as atividades de acompanhamento e/ou realização de
triagem, avaliação. preenchimento de protocolo e elaboração de relatório. Nestas práticas deverão ser entregues
relatórios de cada paciente avaliado em aula. A entrega deve ser impressa, para a professora da unidade
obrigatoriamente na aula subsequente

as aulas ocorrerão em sala de aula, no CCS. nas quais os alunos realizarãoNas práticas de
discussão de casos e vivências em sala de aula. Nas práticas desta unidade os alunos deverão entregar um
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portfólio ao final das aulas, no qual deve constar descrição da prática, reflexão sobre as aulas. fundamentação e
autoavaliação. O portfólio deve ser entregue impresso conforme solicitação da professora da unidade

Nas práticas de Dlslaala..(!Jnldade..!!D as aulas ocorrerão nos ambulatórios de videofluoroscopia e disfagia do
Hospital Universitário da UFSC. Nestes locais os alunos também acompanharão exames e/oti avaliações, bem
como realizarão discussão de casos. O aluno deverá entregar relatório após as duas práticas, analisando
criticamente com diagnóstico funcional. conduta, meta e prognóstico justificado.

Nas práticas de Otorrinolaringologia (Unidade V) as aulas ocorrerão em sala de aula no CCS, nas quais os alunos
discutirão casos clínicos, fazendo avaliações teórico-práticas do conhecimento adquirido em aula teórica e
vivenciando exames clínicos.

X. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Competências e Habilidades que o aluno deve ter alcançado ao final deste módulo:
Unidade l (Motricidade Orofacial) - compreensão dos objetivos e indicação da avaliação clínicas compreensão dos
objetivos e indicação das avaliações Instrumentaisl compreensão e habilidade em realizar avaliação clínica em
motricidade orofaciall e habilidade e raciocínio clínico para concluir o diagnóstico funcional após avaliação.
Llnldgde..!L(yez) - compreensão dos objetivos e indicação da Avaliação Vocall descrever o perfil vocal do indivíduos
compreender a influência do comportamento vocal na gênese da disfonial habilidade de aplicar anamnese.
avaliação do compoRamento vocal, avaliação acústica e protocolos de vozl habilidade de interpretar a avaliação
otorrinolaringológical e habilidade de raciocínio clínico na Avaliação vocal
Llnldade..!!L(DISlaOla) - compreensão dos objetivos e indicação da avaliação clínicas compreensão dos objetivos e
indicação das avaliações instrumentaisl reconhecimento dos .sinais de aspiração e segurança da deglutiçãol e
habilidade e raciocínio clínico para concluir o diagnóstico funcional após avaliação com reconhecimento de conduta
imediata

A nota final do aluno será composta por dois eixos: um TEÓRICO (peso 6) e outro PRÁTICO (peso 4)

Para o eixo TEORICO serão ,realizadas três avaliações:
I' avaliação: Avaliação Integrada Parcial (conteúdos ministrados até a prova) (PESO 4)
2' avaliação: Atividades avaliativas por unidade/somente as unidades fonoaudiológicas (poderão ser seminários
exercícios, TBL ou workshop, conforme cada unidade) (média aritmética de todas as unidades terá PESO 2)
3' avaliação: Avaliação Integrada Final (todo o conteúdo ministrado durante o semestre) (PESO 4)
Deve ser realizada a média ponderada destas 3 (três) avaliações para a composição da nota do eixo teórico.

Nota TEÓRICA (I' aval. x4) + (2' aval.x2) + (3' aval.x4)

Para o eixo PRATICO:
- 4' avaliação: Nota referente à prática das unidades fonoaud ológicas 1. 11 e lll (PESO 2,0 cada unidade): em cada
unidade será considerada a elaboração de relatórios/portfólios, da atuação/desempenho/conduta durante as aulas
práticas, bem como da frequência. O peso da cada item será definido pelo professor da unidade
- 5a avaliação: Q:m rObyecf/we, Sfrucfured C//nuca/ Eram/naf/on) (PESO 4): nesta atividade avaliativa serão
designados três cenários/situações práticos, um para cada unidade fonoaudiológica do módulo. Todos os alunos
realizarão esta atividadê, que será acompanhada e avaliada por todas as professoras fonoaudiólogas do módulo.
Deve ser realizada a média ponderada destes aspectos para a composição da nota do.eixo prático

10

Nota PRÁTICA (Drát. Unid. lx2) +(orát. Unid. llx2) +(orát. Unid. 111 x2) +(Q$ÇE:.x.4
10

A nota final do aluno será calculada a partir da seguinte média ponderada

Nota Final (Nota TEORICA x 6) + (Nota PRATICA x 4)
10

Os alunos que faltarem às provas teóricas deverão procurar a secretaria para solicitar segunda chamada dentro de
3 dias Úteis, conforme a Legislação vigente na UFSC (Resolução 01 7/cUn/97).

A avaliação do rendimento escolar dos alunos será feita de acordo com a Legislação vigente na UFSC (Resolução
017/cUn/97)

XI. NOVA AVALIAÇÃO
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Não existe uma nova avaliação, uma vez ue o módulo contempla aulas práticas (Resolução 01 7/CUn/97

DATAS

30/07/201 8
(segunda'feira)

31 /07/201 8
(terça-feira)

01 /08/2017
(quarta-feira)

02/08/201 8
(quinta-feira)
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04/09/201 8
(terça-feira)

05/09/201 8
(quarta-feira)

06/09/201 8
(quinta-feira)

1 0/09/201 8
(segunda-feira)

1 1/09/201 8
(terça-feira)
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26/09/2018
(quarta-feira)

27/09/2 01 8
(quinta-feira)

01/1 0/201 8
(segunda-feira)

02/1 0/201 8
(terça-feira)

03/1 0/201 8
(quarta-feira)
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